
Agin List
Vencidos Valores
Acima de 360 dias 5.780
De 181 a 359 dias 1.364
De 91 a 180 dias 188
De 31 a 90 dias 412
De 1 a 30 dias 1.674
Total Vencidos 9.418
A Vencer Valores
De 31 a 90 dias 3.445
De 1 a 30 dias 10.543
Total a Vencer 13.988
Total Geral 23.406
As contas a receber com venda de produtos e mercadorias estão sujeitas ao ajuste a valor presente.
A taxa média utilizada para o cálculo do desconto a valor presente praticada pela Companhia é de
1,90% ao mês.
5. Estoques
Descrição 31/12/2012 31/12/2011
Material de revenda 36.489 72.055
Mercadorias em transito 288 13.183
Provisão para Perdas de Estoque (2.030) (2.030)

34.747 83.208
O volume de estoques em 31 de dezembro de 2012 baixou devido à necessidade de adequação ao
nível de estoque ideal para atender a demanda de vendas.
6. Tributos a recuperar
Descrição 31/12/2012 31/12/2011
ICMS a recuperar 2.684 5.930
IPI a recuperar 443 2.868
IRPJ a recuperar - 1
Contribuição social a recuperar 3 2
COFINS a recuperar 8 2.001
PIS a recuperar 1 434
IRRF a compensar 355 777

3.494 12.013
7. Transações com partes relacionadas
Operações mercantis
Ativo Circulante
Créditos com pessoas ligadas (a) 31/12/2012 31/12/2011
Souto Metal Plus Constr. Metálicas Ltda. 647 631
Frefer Metal Plus Estrut. Metálicas Ltda-AFAC 1.104 1.104
Frefer Metal Plus Estrut. Metálicas Ltda. 631 414

2.382 2.149
Passivo
Débitos com pessoas ligadas 31/12/2012 31/12/2011
Christiano da Cunha Freire 430 430

430 430
a) Os empréstimos de mútuos encontram-se atualizados pela taxa de juros SELIC. 8. Ativo e Passivo
Fiscal Diferido - O imposto de renda e a contribuição social diferidos são registrados para refletir os
efeitos fiscais futuros atribuíveis às diferenças temporárias entre a base fiscal dos ativos e passivos e
os seus respectivos valores contábeis. O valor contábil do ativo fiscal diferido é revisado periodica-
mente e as projeções são revisadas anualmente, caso haja fatores relevantes que venham a modifi-
car as projeções, estas são revisadas durante o exercício pela Companhia. O imposto de renda e a
contribuição social diferidos têm a seguinte origem:
Ativo não circulante
Prejuízo fiscal e base de calc. neg. CSLL 31/12/2012 31/12/2011
Provisões 4.556 4.556

4.556 4.556
Passivo não circulante 31/12/2012 31/12/2011
Impostos diferidos passivos sobre
intangível avaliados ao valor justo
Provisões 12.962 14.695

12.962 14.695
Com base no estudo técnico das projeções de resultados tributáveis computados, a Companhia
estima recuperar o crédito tributário decorrente de prejuízos acumulados e base negativa da
contribuição social no próximo exercício social. As estimativas de recuperação dos créditos tri-
butários foram fundamentadas nas projeções dos lucros tributáveis levando em consideração di-
versas premissas financeiras e de negócios consideradas no encerramento do exercício. Os im-
postos diferidos passivos representam provisão do IRPJ e da CSLL sobre a parcela do ágio in-
corporado pela Companhia, incidentes sobre a parcela segregada a título de marcas e valor da
carteira de clientes.
9. Investimentos
Descrição % - Participação 31/12/2012 31/12/2011
Rede Metal Plus Assessoria

e Gestão Empresarial Ltda. 99 89 499
Frefer Metal Plus Estruturas

Metálicas Ltda 99 - -
Souto Metal Plus - Estruturas

Metálicas Ltda 50 - -
89 499

Rede Metal Plus Assessoria e Gestão Empesarial Ltda - Atividade limitada à gestão de negócio no
segmento de franquia, inclusive em relação aos produtos comercializados pela Sociedade, auferindo
receitas diretamente de seus clientes (terceiros não vinculados à Sociedade), correspondente a
Royalties e Intermediação de Negócios; Frefer Metal Plus Estruturas Metálicas Ltda – Não consta
saldo de investimento na controladora, pois a mesma apresenta Patrimônio Líquido a descoberto, ge-
rando provisão de perda de investimento na sua controladora, conforme Nota Explicativa 13. Souto
Metal Plus Estruturas Metálicas Ltda – As atividades da Companhia encontram-se paralisadas.
Movimentação do investimento em participações societárias
Descrição R$
(=) Saldo em 2011 499
(+) Distribuição de Lucros (535)
(+) Equivalência Patrimonial 125
(=) Saldo final em 2012 89
10. Imobilizado líquido

Saldo Aqui- Depre- Saldo
2012 Inicial sição Baixas ciação final
Computadores e periféricos 480 287 (12) (238) 517
Instalações 104 155 (6) (16) 238
Máquinas e equipamentos 3.419 3.452 (9) (556) 6.305
Veículos 16 - - (11) 5
Móveis e utensílios 263 18 (39) (39) 203
Ferram. e utensílios industriais 115 7 - (44) 78
Benfeitorias em propriedades arrendadas 154 71 (6) (87) 133
Imobilizações em andamento 138 338 (281) - 194
Total 4.689 4.328 (354) (991) 7.672

Saldo Aqui- Depre- Saldo
2011 Inicial sição Baixas ciação final
Computadores e periféricos 531 159 (3) (207) 480
Instalações 105 12 - (13) 104
Máquinas e equipamentos 3.143 974 (199) (499) 3.419
Veículos 27 - - (11) 16
Móveis e utensílios 234 66 - (37) 263
Ferram. e utensílios industriais 125 44 - (54) 115
Benfeitorias em propriedades arrendadas 87 142 (1) (74) 154
Imobilizações em andamento 377 538 (777) - 138
Total 4.629 1.935 (980) (895) 4.689
Outras considerações - A Companhia avaliou a aplicação da revisão da vida útil-econômi-
ca dos itens do ativo imobilizado e concluiu que as taxas de depreciação e amortização uti-
lizadas estão adequadas. A Companhia efetuou estudo de recuperabilidade do imobilizado,
não encontrando necessidade de registrar “Impairment” sobre o referido ativo no exercício
de 2012.
11. Intangível líquido Saldo Aqui- Amorti- Saldo
2012 Inicial sição Baixas zação final
Softwares e Licenças 695 39 - (203) 531
Marcas e Patentes 12 - - - 12
Sub-total 707 39 - (203) 543
Intangível - Ágio 134.519 - - (5.098) 129.421
Total Intangível 135.226 39 - (5.301) 129.964

Saldo Aqui- Amorti- Saldo
2011 Inicial sição Baixas zação final
Softwares e Licenças 390 483 - (176) 697
Marcas e Patentes 11 - - - 11
Softwares em Desenvolvimento 232 21 (254) -
Sub-total 633 504 (254) (176) 707
Intangível - Ágio - 137.493 - (2.974) 134.519
Total Intangível 633 137.997 (254) (3.150) 135.226
12. Empréstimos e financiamentos
Empréstimos Taxa de juros e atualização 31/12/2012 31/12/2011
Banco Safra 0,21% a.m+CDI 1.511 -
Debêntures 3% e 4% a.a.+CDI 24.265 24.748
Total 25.776 24.748
Parcela circulante 25.776 24.748
Parcela não circulante 5.091 24.000
Os empréstimos e financiamentos consolidados não circulantes vencem como segue:

31/12/2012 31/12/2011
2013 - 24.000
2014 2.219 -
2015 2.164 -
2016 708 -
Parcela não circulante 5.091 24.000
As linhas de financiamentos possuem como garantia as próprias carteiras de duplicatas financiadas
para o capital de giro e garantias dos sócios. Debêntures - A Cia. decidiu, em AGE de 19/10/2010,
emitir 60 debêntures, não conversíveis em ações, sendo 20 de 1ª série e 40 de 2ª série, de valor uni-
tário de R$ 1.000.000,00, para distribuição pública, com esforços restritos, intermediadas pelo Banco
Itaú BBA S.A., destinadas a alongamento do passivo de curto prazo da Emissora. As principais carac-
terísticas das debêntures são:

KLOECKNER METALS BRASIL S.A.
CNPJ nº 08.879.248/0001-86
RELATÓRIO DA DIRETORIA

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2012 e de 2011 (Em milhares de Reais)
ATIVO Notas 31/12/2012 31/12/2011
Ativo circulante 83.760 131.075

Caixa e equivalentes de caixa 3 4.161 6.710
Contas a receber 4 17.107 28.415
Estoques 5 34.747 83.208
Investimentos Temporários 3.1 23.916 -
Tributos a recuperar 6 3.494 12.013
Créditos diversos - 326 449
Despesas do exercício seguinte - 9 280

Ativo não circulante 144.677 147.140
Realizável a longo prazo 6.952 6.726

Créditos com pessoas ligadas 7 2.382 2.149
Depósitos e bloqueios judiciais - 14 21
Impostos Diferidos Ativos 8 4.556 4.556

137.725 140.414
Investimentos 9 89 499
Imobilizado líquido 10 7.672 4.689
Intangível Líquido 11 129.964 135.226

Total do ativo 228.437 278.215

Demonstrações do resultado para os exercícios findos
em 31 de dezembro de 2012 e de 2011 (Em milhares de Reais)

Notas 2012 2011
Receita de venda de mercadorias 16 220.552 306.916
Deduções da receita - imp. incid. e outros 16 (50.422) (70.764)
Receita operacional líquida 170.130 236.152
Custo das mercadorias vendidas - (164.435) (228.070)
Lucro bruto 5.695 8.082
Receitas (despesas) operacionais: (32.018) (37.776)

Administrativas, comerciais e gerais 17 (30.335) (31.548)
Despesas financeiras - (5.197) (11.643)
Receitas financeiras - 2.503 4.785
Outras receitas (despesas) operacionais - 1.011 630

Lucro/(prej.) antes das partic. societárias (26.323) (29.694)
Resultado de participações societárias (147) 219

Equivalência patrimonial 9 (147) 219
(Prejuízo) antes da provisão para
o imposto de renda e contribuição social (26.470) (29.475)
Imp. de renda e contr. social - corrente/diferido 15 1.734 1.011
(Prejuízo) líquido do exercício (24.736) (28.464)

31/12/2012 31/12/2011
Das atividades operacionais

Lucro/(prejuízo) líquido antes do imposto
de renda e da contribuição social (26.470) (29.475)

Ajustes para conciliar o resultado às
dispon. geradas pelas atividades operacionais:
Depreciações e amortizações 1.194 1.070
Equivalência patrimonial 147 (219)
Decréscimo/(acréscimo) em ativos
Contas a receber 11.308 682
Estoques 48.462 29.716
Tributos a recuperar 8.519 3.332
Créditos diversos 123 (7)
Despesas do exercício seguinte 271 (267)
Aplicações Financeiras (23.916) -
Coligadas (233) (1.478)
Depósitos Judiciais 6 (9)
(Decréscimo)/acréscimo em passivos
Fornecedores (4.856) 10.176
Obrigações trabalhistas e tributárias (581) 15.279
Adiantamento de clientes (72) 71
Contas a pagar (116) 205
Caixa proveniente das operações 13.786 29.075
Imposto de renda e contribuição social pagos 1.733 1.011
Caixa líquido proveniente das (aplicado nas) atividades operacionais 15.519 30.086
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Acréscimo do imobilizado e intangível (1.012) 134.858
Baixas de imobilizado e intangível (72) (205)
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento (1.084) 134.653

Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Captação de empréstimos 6.602 -
Pagamentos (baixas) (29.185) (110.713)
Juros s/ Empréstimos 5.599 11.303

Caixa líquido proveniente das
(aplicado nas) atividades de financiamentos (16.984) (99.410)

Das atividades de financiamento com acionistas
Integralização de capital - (78.139)
Participações societárias a pagar - 430

Caixa líquido utilizado pelas atividades
de financiamento com acionistas - (77.709)

Aumento/(redução) líquido de caixa e equivalentes de caixa (2.549) (12.380)
Caixa e equivalentes de caixa

No início do exercício 6.710 19.090
No final do exercício 4.161 6.710

Aumento/(redução) líquido de caixa e equivalentes de caixa (2.549) (12.380)

Demonstrações dos fluxos de caixa para os exercícios findos
em 31 de dezembro de 2012 e 31 de dezembro de 2011 (Em milhares de Reais)

Srs. Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias submetemos à apreciação de V.Sas., as contas relativas ao período de 01.01.12 a 31.12.12. Ficamos à inteira disposição dos senhores, p/quaisquer esclarementos que julgarem
necessários. São Paulo, 26 de março 2013. Diretoria.

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2012 e de 2011 (Em milhares de Reais)

PASSIVO E PATR. LÍQUIDO Notas 31/12/2012 31/12/2011
Passivo circulante 37.249 41.846

Empréstimos e financiamentos 12 25.776 24.748
Fornecedores - 7.673 12.529
Obrigações trabalhistas e tributárias - 2.035 2.616
Contas a pagar - 347 464
Adiantamento de clientes - 988 1.059
Participações societárias a pagar 8 430 430

Passivo não circulante 19.926 40.370
Empréstimos e financiamentos 12 5.091 24.000
Provisão de Contingências Trabal. 13 133 208
Impostos Diferidos Passivos 7 12.962 14.695
Provisão P/ Perdas de Investimentos 13 1.740 1.467

Patrimônio líquido 171.262 195.999
Capital social 14.1 96.839 96.839
Reserva de Capital 14.2 122.919 122.919
Reserva Legal / Lucros 14.3 553 4.705
Prejuízos acumulados - (49.049) (28.464)

Total do passivo e patrimônio líquido 228.437 278.215

Capital Reserva Reserva Reserva Lucros/(prej.)
social de capital de lucros legal acumulados Total

Saldos em 31 de dezembro de 2010 18.700 - 4.176 553 - 23.429
Integralização de Capital em 29/11/2011 116 - - - - 116
Aumento de Capital em 29/11/2011 78.023 - - - - 78.023
Prejuizo líquido do exercício - - - - (28.464) (28.464)
Provisão de Ágio - Incorporação - 122.919 - - - 122.919
Ajuste Exercícios Anteriores - - (25) - - (25)
Saldos em 31 de dezembro de 2011 96.839 122.919 4.151 553 (28.464) 195.999
Prejuízo líquido do exercício - - - - (24.736) (24.736)
Destinação dos lucros do exercício - - (4.151) - 4.151 -
Saldos em 31 de dezembro de 2012 96.839 122.919 - 553 (49.049) 171.262

Notas explicativas da Administração às Demonstrações Financeiras encerradas em 31 de dezembro de 2012 e de 2011 (Valores expressos em milhares de Reais)

1. Contexto operacional - Kloeckner Metals Brasil S.A. (“Companhia”) é uma sociedade anônima de capi-
tal fechado domiciliada no Brasil, com sede em São Paulo – Capital e tem por objeto social a comercialização
no atacado de chapas de aço carbono, vergalhões, vigas, tubos, barras e perfilados de ferro e aço e demais
materiais ferrosos e não ferrosos, por meio de uma forte rede de distribuição, hoje com unidades distribuídas
nos Estados de São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Espírito Santo e Rio Grande do Sul, sendo que a Com-
panhia está classificada entre as maiores distribuidoras de aços planos do país, sendo hoje, um dos princi-
pais canais de distribuição dos produtos fabricados pelas usinas siderúrgicas. Em 03 de dezembro de 2012,
foi registrada na JUCESP sob nº 515.419/12-6, a ATA DAASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, com a
alteração da Denominação Social, que passa de FREFER METAL PLUS S/A para KLOECKNER METALS
BRASIL S/A. 2. Apresentação das demonstrações financeiras e principais práticas adotadas - A autori-
zação, pela diretoria, para a conclusão da preparação destas demonstrações financeiras ocorreu em 18 de
março de 2013. 2.1. Base de apresentação - As demonstrações financeiras individuais da Companhia, in-
clusive as notas explicativas, estão apresentadas em reais, exceto quando indicadas de outra forma. Essas
demonstrações financeiras foram elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil. as quais abrangem a legislação societária, os Pronunciamentos, as Orienta-
ções e as Interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e as normas emitidas
pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC). As demonstrações financeiras foram preparadas utilizando
o custo histórico como base de valor. Conforme comentado na nota Explicativa nº 9, a Companhia tem parti-
cipação de 99% no capital da Companhia Rede Metal Plus Assessorias e Gestão Empresarial Ltda., que
opera na gestão de negócio no segmento de franquia, inclusive em relação aos produtos comercializados
pela Sociedade, auferindo receitas diretamente de seus clientes (terceiros não vinculados à Sociedade), cor-
respondente a Royalties e Intermediação de Negócios; participação de 99% no capital da Frefer Metal Plus
Estruturas Metálicas Ltda, adquirida por incorporação, e; de 50% no capital da Souto Metal Plus - Estruturas
Metálicas que se encontra com as atividades paralisadas. Os valores movimentados pelas referidas Compa-
nhias são insignificantes em relação ao volume total das transações e dos valores operados pela Companhia
em termos de ativos e passivos globais. Assim a administração da Companhia, acordado com seus acionis-
tas controladores, decidiram pela não apresentação de demonstrações financeiras consolidadas. 2.2. Prin-
cipais práticas contábeis adotadas - São as seguintes as práticas adotadas para elaboração destas de-
monstrações financeiras: Apuração do resultado - O resultado das operações (receitas, custos e despe-
sas) é apurado em conformidade com o regime contábil de competência dos exercícios.Uma receita não é
reconhecida se há uma incerteza significativa na sua realização. Demonstração de resultados abrangentes:
Não houve transações no patrimônio líquido, em todos os aspectos relevantes, que ocasionassem ajustes
que pudessem compor a demonstração de resultados abrangentes. Estimativas contábeis e julgamentos
- As demonstrações financeiras incluem estimativas e premissas, como a mensuração de provisões para
perdas com operações de crédito, estimativas do valor justo de determinados instrumentos financeiros, pro-
visões para passivos contingentes, estimativas da vida útil de determinados ativos e outras similares. Os re-
sultados efetivos podem ser diferentes destas estimativas e premissas. A preparação das demonstrações
financeiras da Companhia requer que a Administração faça julgamentos e estimativas e adote premissas
que afetam os valores apresentados de receitas, despesas, ativos e passivos, bem como as divulgações de
passivos contingentes, na data-base das demonstrações financeiras. Contudo, a incerteza relativa a essas
premissas e estimativas poderia levar a resultados que requeiram um ajuste significativo ao valor contábil do
ativo ou passivo afetado em períodos futuros. Combinações de negócios - Combinações de negócio são
registradas na data de aquisição, isto é, na data em que o controle é transferido para a Companhia utilizando
o método de aquisição. Controle é o poder de governar a política financeira e operacional da entidade de
forma a obter benefícios de suas atividades. Quando da determinação da existência de controle a Compa-
nhia leva em consideração os direitos de voto potenciais que são atualmente exercíveis. Para aquisições
efetuadas a partir ou após essa data, a Companhia mensura o ágio como o valor justo da contraprestação
transferida, deduzindo o valor reconhecido líquido (geralmente o valor justo) dos ativos e passivos assumi-
dos identificáveis, todos mensurados na data da aquisição, isto é, na data em que o controle é transferido
para o Grupo. Os custos de transação os quais a Companhia incorre com relação a uma combinação de
negócios, são reconhecidos como despesas à medida que são incorridos. Caixa e equivalentes de caixa -
Incluem caixa, saldos positivos em conta movimento, aplicações financeiras com liquidez imediata e com
risco insignificante de mudança de seu valor de mercado. As aplicações financeiras incluídas nos equivalen-
tes de caixa são classificadas na categoria “disponíveis para venda”. Contas a receber - Apresentadas pe-
los valores nominais, líquido da provisão para créditos de liquidação duvidosa, constituída com base na aná-
lise dos riscos de realização, em montante considerado suficiente pela Administração para cobrir eventuais
perdas e pelos ajustes a valor presente conforme CPC 12. Estoques - Os estoques são demonstrados ao
custo médio das compras, não excedendo o valor de mercado. Investimentos - Os investimentos nas con-
troladas estão registrados com base no método de equivalência patrimonial. Os demais estão avaliados ao
custo de aquisição e, quando necessário, deduzidos de provisões para refletir o valor estimado de realiza-
ção. Imobilizado líquido - A Companhia optou por não avaliar o seu ativo imobilizado pelo valor justo como
custo atribuído, revisando apenas as taxas de depreciação de acordo com a vida útil dos bens, entendendo
que a estimativa utilizada para os seus bens estão adequadas, sendo que os valores encontram-se
registrados pelo custo de aquisição. As depreciações são calculadas de forma linear ao longo da vida útil do
ativo, as taxas levam em consideração a vida útil econômica dos bens, como segue e conforme nota 10:
Descrição Prazo
Computadores e periféricos 5 anos
Instalações 10 anos
Máquinas e equipamentos 10 anos
Veículos 5 anos
Móveis e utensílios 10 anos
Ferramentas e utensílios industriais 5 anos
Benfeitorias em propriedades arrendadas Período de locação
Intangível - Os gastos relacionados com a aquisição e implantação de sistemas de informação e licenças
para utilização de software são registrados ao custo de aquisição, onde as amortizações são calculadas de
forma linear ao longo da vida útil do ativo, as taxas levam em consideração a vida útil estimada dos bens:
Descrição Prazo
Softwares e licenças 5 anos
Avaliação do valor recuperável dos ativos - A Companhia analisa anualmente se existem evidências de
que o valor contábil de um ativo não será recuperado (redução ao valor recuperável dos ativos). Caso tais
evidências estejam presentes, estima-se o valor recuperável do ativo. O valor recuperável de um ativo é o
maior valor entre: (i) seu valor justo menos os custos que seriam incorridos para vendê-lo; e (ii) seu valor de
uso. O valor de uso é equivalente aos fluxos de caixa descontados (antes dos impostos) derivados do uso
contínuo do ativo. Quando o valor residual contábil do ativo exceder seu valor recuperável, é reconhecida a
redução (provisão) do saldo contábil desse ativo (“impairment”). Para fins de avaliação do valor recuperável,
os ativos são agrupados nos níveis mais baixos para os quais existam fluxos de caixa identificáveis separa-
damente (Unidades Geradoras de Caixa - UGCs). Mesmo procedimento é aplicado para o ágio, tendo sua
recuperação revisada anualmente, ou mais frequentemente, quando houver indicação de que possa ter per-
dido o seu valor recuperável. Se o valor recuperável for inferior ao seu valor contábil, é primeiramente
alocado para reduzir o valor contábil. Ajuste a valor presente de ativos e passivos - Os ativos e passivos
monetários são ajustados pelo seu valor presente no registro inicial da transação, levando em consideração
os fluxos de caixa contratuais, a taxa de juros explícita, e em certos casos implícita, dos respectivos ativos e
passivos e as taxas praticadas no mercado para transações semelhantes. Subsequentemente, esses juros
são realocados nas linhas de despesas e receitas financeiras no resultado por meio da utilização do método
da taxa efetiva de juros em relação aos fluxos de caixa contratuais. Outros ativos e passivos (circulantes e
não circulantes) - Um ativo é reconhecido no balanço patrimonial quando for provável que seus benefícios
econômicos futuros serão gerados em favor da Companhia e seu custo ou valor puder ser mensurado com
segurança. Um passivo é reconhecido no balanço patrimonial quando a Companhia possui uma obrigação
legal ou constituída como resultado de um evento passado, sendo provável que um recurso econômico seja
requerido para liquidá-lo. São acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e das variações
monetárias ou cambiais incorridas. As provisões são registradas tendo como base as melhores estimativas
do risco envolvido. Os ativos e passivos são classificados como circulantes quando sua realização ou liqui-
dação é provável que ocorra nos próximos 12 meses. Caso contrário, são demonstrados como não
circulantes. Empréstimos e financiamentos - São atualizados pelas variações monetárias incorridas até a
data do balanço e os juros respectivos transcorridos estão provisionados. Passivos contingentes - O reco-
nhecimento, a mensuração e a divulgação das contingências ativas e passivas, são efetuados de acordo
com os critérios definidos na NBC T 19.7, Resolução CFC nº 1.180/09, que apresenta os seguintes concei-
tos: · Ativos contingentes: não são reconhecidos nas demonstrações financeiras, exceto quando a Com-
panhia possui total controle da situação ou quando existem garantias reais ou decisões judiciais favoráveis,
sobre as quais não cabem mais recursos, caracterizando o ganho como praticamente certo; · Passivos con-
tingentes: são contabilizados com base na avaliação dos consultores jurídicos da Companhia, levando em
consideração a natureza das ações, existência de processos anteriores, posicionamento dos tribunais e
complexidade da causa, sempre que a perda for avaliada como provável, os valores possam ser
mensurados com suficiente segurança e que haja a perspectiva de uma provável saída de recurso. Para as
perdas classificadas como possíveis, os passivos não são contabilizados, devendo ser divulgados em nota
explicativa. As perdas consideradas como remotas não são registradas ou divulgadas. Instrumentos finan-
ceiros - Os instrumentos financeiros somente são reconhecidos a partir da data em que a Companhia se
torna parte das disposições contratuais dos instrumentos financeiros e incluem caixa e equivalentes de cai-
xa, contas a receber e outros recebíveis, empréstimos e financiamentos, assim como contas a pagar e outras
dívidas. Os instrumentos financeiros que não sejam reconhecidos pelo valor justo por meio de resultado, são
acrescidos de quaisquer custos de transação diretamente atribuíveis. Posteriormente ao reconhecimento ini-
cial, os instrumentos financeiros são mensurados conforme descrevemos a seguir: · Valor justo por meio
do resultado: um instrumento é classificado pelo valor justo por meio do resultado se for mantido para nego-
ciação, ou seja, designado como tal, quando do reconhecimento inicial. Os instrumentos financeiros são de-
signados pelo valor justo por meio do resultado se a Companhia gerencia estes investimentos e toma deci-
sões de compra e venda com base em seu valor justo de acordo com a estratégia de investimento e
gerenciamento de risco documentado pela Companhia. Após reconhecimento inicial, custos de transação
atribuíveis são reconhecidos nos resultados quando incorridos. Instrumentos financeiros ao valor justo por
meio do resultado são medidos pelo valor justo e suas flutuações são reconhecidas no resultado; · Emprés-
timos e recebíveis: os empréstimos e recebíveis são mensurados pelo custo amortizado por meio da utiliza-
ção do método da taxa efetiva de juros, reduzidos por eventuais reduções no valor recuperável. Provisão
para imposto de renda e contribuição social sobre o lucro líquido - A provisão para imposto de renda e
contribuição social sobre o lucro líquido foi constituída de acordo com a legislação vigente. A contabilização
destas provisões ocorreu no passivo circulante, líquida dos valores retidos de imposto de renda na fonte so-
bre aplicações financeiras e das antecipações efetuadas nos exercícios.
3. Caixa e equivalentes de caixa 31/12/2012 31/12/2011
Caixa 9 12
Conta corrente 10 525
Contas vinculadas 362 802
Aplicação financeira 3.780 5.371

4.161 6.710
3.1. Investimentos Temporários

31/12/2012 31/12/2011
Aplicação financeira 23.916 -

23.916 -
As aplicações financeiras são compostas por Certificados de Depósitos Bancários (CDBs). As remunera-
ções das aplicações financeiras rendem juros em média de 100% do CDI. Os prazos de resgates ultrapas-
sam 90 dias da data do balanço, sendo que, para as aplicações com resgate inferior a 90 dias, está classifi-
cado no grupo Caixa e Equivalentes de Caixa.
4. Contas a receber 31/12/2012 31/12/2011
Clientes nacionais 23.406 32.648
(-) Provisão para créditos de Liquidação duvidosa (6.113) (3.918)
(-) Ajustes a valor presente (186) (315)

17.107 28.415
Movimentação Valores
Saldo em 01/01/2011 (3.553)
Novas provisões constituidas (365)
Saldo em 31/12/2011 (3.918)
Novas provisões constituidas (2.195)
Saldo em 31/12/2012 (6.113)

Classificação da emissão Primeira Série Segunda Série
Data da emissão 22/11/2010 22/11/2010
Data final da liquidação 22/11/2013 22/11/2013
Quantidade 20 Debêntures 40 Debêntures
Valor total da emissão R$ 20.000.000,00 R$ 40.000.000,00
Espécie Com garantia flutuante Com garantia flutuante

com privilégio geral s/ com privilégio geral s/
os ativos da Emissora os ativos da Emissora

Forma Nominativa, escritural, Nominativa, escritural,
sem emissão de sem emissão de
cautelas ou certificados cautelas ou certificados

Remuneração mensal Juros correspond. a Juros correspond. a
acumul.do CDI + 4% a.a. acumul.do CDI + 3% a.a.

Pagamento da O primeiro pagto em O primeiro pagto em
remuneração 22 de maio de 2011 e 22 de maio de 2011 e

semestral o último em 22/11/2013 o último em 22/11/2013
Pagamento do principal Os pagamentos serão Os pagamentos serão

efetuados em 05 parc. efetuados em 05 parc.
semestrais, sendo o semestrais, sendo o
primeiro pagto em primeiro pagto em
22/11/2011 e o último 22/11/2011 e o último
em 22/11/2013 em 22/11/2013

Garantias - Fiança e garantia
Fidejussória

As debêntures estão classificadas nas demonstrações financeiras pelo seu valor original, acrescido da re-
muneração mensal e deduzido do valor dos custos necessários da transação, conforme novas práticas
contábeis adotadas no Brasil. As debêntures estão sujeitas a vencimento antecipado mediante a ocorrência
de eventos específicos, detalhados em contratos, ligados diretamente a insolvência econômica da Compa-
nhia e sua controladora, comprovação de atos ilícitos ou inadimplemento de obrigações assumidas. Em 31
de dezembro de 2012, nenhum dos itens relacionados em contrato que pudessem ensejar em liquidação
antecipada, foram constatados. 13. Provisão para Contingências - A Companhia é parte em ações judiciais
e processos administrativos decorrentes do curso normal das operações, envolvendo questões trabalhistas,
aspectos cíveis e outros assuntos. A Companhia não é parte em processos e/ou ações de natureza tributária.
A Administração, com base em informações de seus assessores jurídicos e análise das demandas judiciais
pendentes constituiu provisão em montante considerado suficiente para cobrir as prováveis perdas estima-
das com as ações em curso, como se segue:

2012 2011
Provisões trabalhistas 133 208
Provisão p/ Perdas de Investimentos 1.740 1.467
Total 1.873 1.675
Especificamente para as provisões na área trabalhista, os pedidos referem-se a verbas rescisórias, e as pro-
visões são revisadas periodicamente com base na evolução dos processos e no histórico de perdas das
reclamações trabalhistas, para refletir a melhor estimativa corrente. Existem alguns processos avaliados
pelos assessores jurídicos como sendo de risco possível em montantes não relevantes para os quais ne-
nhuma provisão foi constituída, tendo em vista que as práticas contábeis adotadas no Brasil não reque-
rem sua contabilização. 14. Patrimônio líquido - 14.1. Capital social - O capital social subscrito e
integralizado em 31 de dezembro de 2012 é de R$ 96.838.768 sendo representados por 97.047.298
ações, subscritas e integralizadas, distribuídas da seguinte forma:
Sócios Participação Ações R$
Klockner Netherlands Holding B.V. 70% 67.933.109 67.787.138
Christiano da Cunha Freire 30% 29.114.189 29.051.630

100% 97.047.298 96.838.768
14.2. Reservas de Capital - Valor representativo ao Ágio absorvido no processo de incorporação reversa,
realizado com sua controladora BRZ STEEL. 14.3. Reserva legal / lucros - Reserva legal constituída a
alíquota de 5% sobre o lucro líquido do exercício, até atingir o montante de 20% do capital social, de acordo
com a Lei das Sociedades Anônimas. A reserva de lucros contida no balanço, refere-se aos lucros acumula-
dos. 15. Imposto de Renda Pessoa Jurídica e Contribuição Social sobre o Lucro Líquido - Constituídos
conforme as alíquotas vigentes, com base no lucro ajustado (lucro real). Conciliação das provisões de im-
posto de renda e contribuição social corrente

31/12/2012 31/12/2011
(Prejuízo) antes das provisões tributárias (26.470) (29.475)
(+/ -) Adições / Exclusões
Equivalência patrimonial 147 (219)
Provisão para créditos de liquidação duvidosa 861 (633)
Outras adições e exclusões (184) 297
Depreciações Amortizações PPA 5.098 2.974
Amort. Fiscal de Ágio Rentabilidade Futura (18.259) (1.522)
(=) Base de cálculo antes comp. prejuízo (38.807) (28.578)
(-) Compensação prejuízo fiscal - -
(=) Base de cálculo (38.807) (28.578)
(x) Aplicação das alíquotas

(IRPJ - 25% e CSLL - 9%) - -
Ajuste IR Diferido 1 1.734 1.011
(=) Provisão para imposto de renda e contribuição social sobre o lucro 1.734 1.011
1 A Provisão refere-se ao ajuste do IR Diferido Passivo sobre amortização de Intangíveis (Marcas
eRelacionamento com Cliente).
16. Receita líquida 31/12/2012 31/12/2011
Receita bruta
Mercado interno 220.376 306.526
Mercado externo 159 339
Prestação de serviços 16 51

220.551 306.916
Deduções
Vendas canceladas e abatimentos (2.912) (4.276)
Impostos incidentes sobre a venda (47.509) (66.488)
Receita líquida 170.130 236.152
17. Despesas administrativas, comerciais e gerais

31/12/2012 31/12/2011
Despesas com pessoal (10.723) (13.068)
Despesas com água, luz e telefonia (979) (1.333)
Despesas com propaganda e publicidade (57) (602)
Despesas com contratação de serviços (7.645) (9.496)
Despesas gerais (8.661) (6.684)
Despesa com provisão para devedores duvidosos (2.270) (365)
Total despesas administrativas,

comerciais e gerais (30.335) (31.548)
18. Instrumentos financeiros e riscos - A Companhia participa de operações envolvendo instrumentos fi-
nanceiros, que se restringem às aplicações financeiras em condições normais de mercado, estando todos
estes reconhecidos nas demonstrações financeiras, os quais se destinam a atender as suas necessidades
operacionais e a reduzir a exposição a riscos de crédito e de taxa de juros. Estes instrumentos são adminis-
trados por meio de estratégias operacionais, visando a liquidez, rentabilidade e minimização de riscos: a)
Gerenciamento de riscos - A Companhia restringe a exposição a riscos de crédito associados a bancos e a
caixa e equivalentes de caixa, efetuando seus investimentos em instituições financeiras de primeira linha e
com remuneração em títulos de curto prazo. Com relação às contas a receber, a Companhia restringe a sua
exposição a riscos de crédito por meio de vendas para uma base ampla de clientes e de análises de crédito
contínua. Adicionalmente, aAdministração mantém provisão que considera suficiente para eventuais perdas
na recuperação de seus recebíveis. b) Valorização dos instrumentos financeiros - Os principais instru-
mentos financeiros ativos e passivos são descritos a seguir, bem como os critérios para sua valorização: (i)
Caixa e equivalentes de caixa - O valor de mercado desses ativos não difere dos valores apresentados nas
demonstrações financeiras (Nota nº 3). As taxas pactuadas refletem as condições usuais de mercado. (ii)
Empréstimos e financiamentos - Os empréstimos e financiamentos para aquisição de imobilizado são
registrados com base nos juros contratuais de cada operação e foram designados pelo valor justo em
contrapartida de resultado. As condições e os prazos destes empréstimos e financiamentos são apresenta-
dos na Nota nº 12. O valor justo dos demais empréstimos e financiamentos, registrados com base nos juros
contratuais de cada operação, não diferem dos valores apresentados nas demonstrações financeiras. c)
Operações com derivativosA Companhia não efetuou aplicações de caráter especulativo, em derivativos
ou quaisquer outros ativos de riscos e não possui quaisquer operações de Swap ou similares. 19. Cobertura
de seguros - A Companhia adota a política de contratar cobertura de seguros para os bens sujeitos a riscos
por montantes considerados pela Administração como suficientes para cobrir eventuais sinistros, conside-
rando a natureza de sua atividade. As apólices estão em vigor e os prêmios foram devidamente pagos. As
premissas de riscos adotadas, dada a sua natureza, não fazem parte do escopo da auditoria das demonstra-
ções financeiras, consequentemente, não foram auditadas pelos nossos auditores independentes.

Christiano da Cunha Freire
Diretor Presidente

Mário Roberto La Regina
Diretor Comercial

Aparecido Donizete Dias
Diretor Adm.Financeiro

Agnaldo Miguel da Silva
Contador Geral CRC 1SP157.885/O-8

Aos Senhores Diretores e Acionistas da KLOECKNER METALS BRASIL S.A. - São Paulo - SP
Examinamos as demonstrações contábeis da Kloeckner Metals Brasil S.A., que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2012 e as
respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa, para o exercício findo naquela data, assim como o
resumo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas. Responsabilidade da administração sobre as demonstrações contábeis - A
administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas demonstrações contábeis de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Responsabilidade dos auditores independentes - Nossa responsabi-
lidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasilei-
ras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executa-
da com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis estão livres de distorção relevante. Uma auditoria envolve a execução
de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações contábeis. Os proce-
dimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, inde-

Relatório dos Auditores Independentes sobre às Demonstrações Contábeis
pendentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e ade-
quada apresentação das demonstrações contábeis da companhia para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias,
mas não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles internos da companhia. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da
adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administração, bem como a avaliação da apresenta-
ção das demonstrações contábeis tomadas em conjunto. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar
nossa opinião. Opinião sobre as Demonstrações Contábeis Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas representam adequada-
mente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Kloeckner Metals Brasil S.A. em 31 de dezembro de 2012, o desempenho
de suas operações, as mutações de seu patrimônio social e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil.

São Paulo, 18 de março de 2013.
Audifisco Auditoria Fiscal e Contábil S/S. Vander Bittencourt Ribeiro
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